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M Ã O  levem a mal os senhores 
1 ^ chauferes este nosso pensa
mento, o qual é, — cremos nós 
— o de tôda a gente de bom 
senso: de acôrdo com quem de 
direito, arranjar outro local para o 
estacionamento dos seus carros. 
Ali, no Toural, não estão bem, e 
porque não estão bem, achamos 
conveniente que sejam retirados 
para lugar mais próprio, sem 
prejuízo, é claro, nem dos inte- 
rêsses dos chauíeres, nem da es
tética da cidade.

I ÍM dos pontos mais belos da 
cidade, e que tem andado 

abandonadp há muito tempo, é 
o Largo de Martins Sarmento, 
ou, melhor dizendo, o seu jardim, 
que mais parece um monte rapa
do, com ervas sêcas e . . .  tudo. 
Este Largo, que tem sido muito 
visitado últimamente, bem digno 
é da esclarecida atenção do ve
reador, sr. dr. Alberto Milhão, 
mandando cuidar do jardim que 
fica ao centro do referido Largo, 
pois é pena ver um lugar dos 
mais lindos de Guimarâis assim 
tam esquecido.

Esperamos que Sua Ex.a toma
rá as providências indispensáveis, 
tanto mais que o sr. dr. Alberto 
Milhão passa amiudadas vezes 
por ali. . .

'TEM andado a badalar, por aí, 
1 um parvo e maldoso cava

lheiro, coisas do arco da velha a 
nosso respeito, sem se lembrar, 
sequer, que nunca lhe fizemos 
mal algum, antes lhe matamos a 
fome vezes sem conta.

Há dias, no Café Oriental, esti
vemos para o fazer engulir os in
sultos que nos dirigia, sem papas 
na língua, mas entendemos que 
para um tal Zé o desprêzo era a 
melhor resposta.

Para futuro, porém, não tere
mos compaixão alguma e reco
mendamos-lhe, por isso, um tra- 
vãosinho na língua para que não 
tenhamos, um dia, de esquecer 
os nossos sentimentos humanitá
rios.

Cuidado, pois.

PREVEMOS dizer ao «O Comér- 
cio de Guimarâis» que não 

nos informaram mal. As pessoas 
que vieram até junto de nós, e 
do Ex.mo Sr. Presidente do Sin
dicato Agrícola, queixando-se da 
maneira como estavam a ser apli
cadas as multas, algumas são bem 
conhecidas e não faltaria quem 
abonasse a sua identidade.

Se o colega nos dissesse que 
foi uma resolução tomada e ve
rificando da sua eficiência/ela era 
uma injustiça e se arripiou cami
nho, então estaríamos de acôrdo. 
Assim não. Porque não é vergo
nha confessar que, pela vida fora, 
tôda a gente dá um ê rro ...

E, como o nosso ilustre colega, 
também desejamos que se acabe, 
de [uma vez para sempre, com 
estas coisas e, dentro do Código 
de Posturas ou de qualquer Lei, 
se mantenha, mas sem pre, o 
prestígio da Autoridade com o 
respeito que é devido a todos os 
munícipes.

Com as nossas palavras nunca 
tentamos fomentar a desordem 
nem tão pouco insurgir o povo 
contra medidas emanadas da au
toridade.

Queremos que elas sejam res
peitadas, mas não com violências 
que geram  a revolta.

P ereg rinação  ã P en lia
Realiza-se hoje a grande Peregrjnação 

anual à Virgem da Penha.
Deve esta piedosa romagem aos pés 

da Virgem revestir-se de superior brilho 
e fé. Nela se comemorará data dupla
mente festiva e grata a todos os corações 
crentes — o XIX  Centenário da Sua Ma
ternidade e as bôdas de diamante da 
Sua Aparição em Lourdes.

O programa de hoje é o seguinte:
A’s 4 {/± horas começará a celebração das 

Missas e a distribuição da Sagrada Comu
nhão, havendo também Missa às 5 Vá horas 
na igreja de S. Pedro e às ó horas nas 
outras igrejas.

Pelas 8 horas organizar-se-á a Grandiosa 
Peregrinação, no Campo da Feira, seguindo 
por S. Dâmaso, Largo 28 de Maio, D. Afon
so Henriques, Rua 31 de Janeiro, Rua 
Dr. Joaquim José de Meira, Largo do Cano, 
Arcela e estrada da Penha.

Em Belos-Ares associam-se numerosas fre
guesias de Fafe e Felgueiras, com S. Tor- 
cato, Atães, S. Romão e outras. Chegando 
à Penha, Missa Campal,, alocução e bênção 
do Santíssimo Sacramento.

Ontem, à noite, realizou-se uma im
ponente procissão de velas, sendo con
duzida em triunfo, pelas ruas da cidade, a 
Imagem de Nossa Senhora de Lourdes.

A montanha esteve profusamente ilu
minada.

A grande jornada de hoje— Uma 
imponente procissão de velas.

■'.Mtaàtií:-
Gruta-ermida de Nossa Senhora de Lourdes, no monte da Penha

QUESTÕES DE ENSINO
Depois das várias considera

ções que já fiz sôbre o ensino 
ministrado nas Escolas Técnicas 
Elementares, frizando, de prefe
rência, a sua importância como 
factores mais importantes para 
fazerem ressuscitar esquecidos mo
tivos industriais, de modo a 
actualizá-los, a melhorá-los e a 
integrá-los nos modernos siste
mas de criação, não devo deixar 
de me referir à utilidade do de
senho.

Está demonstrado que Portu
gal tem bons operários sob o 
ponto de vista da sua actividade 
e da sua inteligência, mas que — 
na sua maioria — ignoram os ru
dimentos da profissão que exer
cem. Há, por exemplo, marce
neiros muito hábeis — e alguns 
conheço eu — que não têm as 
mais ligeiras noções do desenho, 
motivo porque executam os seus 
trabalhos mais por tentativas do 
que pelo conhecimento exacto 
que têm da sua profissão. Como 
nesta, sucede a mesma coisa em 
muitas outras profissões, o que 
se deve à falta de aprendizagem 
profissional feita na Escola. Mais 
uma razão a justificar a necessi
dade da obrigatoriedade do En
sino Profissional, assunto a que 
já me referi no número passado. 
O ensino do desenho é impor
tantíssimo, em virtude da ligação 
que tem com muitas e variadas 
indústrias. Da mesma forma — e 
segundo a opinião de criaturas 
competentes, em cujo número 
ponho de parte a minha pessoa 
— a obrigatoriedade da aprendi
zagem do desenho deve ser ex
tensiva às alunas que pretendam 
frequentar as oficinas de traba
lhos femininos. De facto, para o 
ensino dêstes trabalhos ser pro
fícuo é necessário ter os precisos 
alicerces, isto é, as alunas devem 
aprender a delinear desenhos

*v
próprios para, depois, os aplica
rem na confecção de vários tra
balhos. Sem isto, não poderão 
evitar certos êrros, quando te
nham de dar a determinado tra
balho um efeito harmonioso. Não 
quero, com isto, manifestar a 
minha competência sôbre tal as
sunto, porque, como já disse, 
não a tenho; o que tenho é o 
direito — e até a obrigação — de 
procurar conhecer e de manifes
tar a minha opinião sôbre a 
orientação que deve dar-se ao 
ensino ministrado nas Escolas 
Industriais e Comerciais. E’ de
vido a esta circunstância que te
nho abusado um pouco da pa
ciência daqueles que têm lido o 
que, ultimamente, tenho escrito 
sôbre «Questões de Ensino» pa
ra o que, da melhor vontade, foi 
posto à minha disposição o «No
tícias de Guimarâis», gentileza 
que muito agradeço ao seu ilus
tre corpo redactorial.

Reconheci a necessidade de 
escrever alguma coisa àcerca da 
grande utilidade das Escolas Téc
nicas, porque tenho notado que 
essa utilidade não está ainda re
conhecida por tôda a gente, facto 
que se verifica, infelizmente, em 
Guimarâis, onde há uma crimi
nosa indiferença — sobretudo por 
parte de alguns srs. industriais — 
pelo progresso da sua Escola 
Técnica. Devo acentuar, porém, 
que outros há que lhe dispensam 
a sua protecção, cujos nomes 
terei o prazer de publicar na de
vida oportunidade, não o fazen
do agora por justificados mo
tivos.

E, agora, que vem a propósito, 
falemos um pouco da Escola In
dustrial e Comercial de Guima
râis, uma das mais antigas do 
país, uma das que se encontra 
em melhores condições de insta
lação e uma das que tem direito

a uma mais completa organiza
ção dos seus cursos, atendendo- 
-se — como é lógico — ao meio 
em que se encontra. Há, pois, 
deficiências que não se justificam, 
das quais mencionarei as princi
pais, e que são:

Conclusão da montagem da 
Oficina de Fiação do linho, a 
única que existe no país; conclu
são da montagem da Oficina de 
Tecelagem; criação do curso de 
mestre de Obras, já solicitado ao 
Govêrno pela digna Comissão 
Administrativa da Câmara Muni
cipal; criação da disciplina de 
Química Tintureira; restabeleci
mento da disciplina de Desenho 
Mecânico e o mesmo das que 
foram suprimidas no antigo Cur
so Comercial, designadamente a 
de inglês, cuja supressão veio 
criar grandes dificuldades ao co
mércio e à indústria locais. Quan
to à conveniência desta disciplina 
continuar a fazer parte do quadro 
das disciplinas do curso da sec
ção comercial, já em tempos se 
manifestaram — logo após a pu
blicação do decreto que a supri
m iu— as seguintes entidades: 
Conselho Escolar, Câmara Muni
cipal, Associação Comercial e 
Industrial, Associação dos Em
pregados de Comércio, Alunos 
da Escola, etc.

Sem, pelo menos isto, a Esco
la Industrial e Comercial de Gui- 
maràis não funcionará em condi
ções de poder satisfazer o fim 
para que foi criada, não obstante 
os serviços que vem prestando 
já serem de reconhecida impor
tância. A efectivaçào dêstes me
lhoramentos— que são os mais 
indispensáveis — está  integrada 
nas aspirações de todos os vima- 
ranenses que almejam uma fina
lidade completa da sua Escola 
Técnica. Não é, portanto, só um 
humilde colaborador do «Notí-

A FIRMAMOS, mais uma vez, 
que o nosso jornal não é 

político, que tem independência 
precisa para apreciar os actos de 
tôda a gente, censurá-los oú enal
tece-los; que não nos guiamos 
pela cabeça de ninguém, mas tão 
somente pela nossa. Mas, mais 
ainda: se muitas vezes damos 
publicidade a assuntos que dizem 
respeito à maneira como são de
sempenhadas ou exercidas certas 
funções de ordem fiscal, adminis
trativa ou da polícia, fazemo-lo, 
tão sòmente, por vermos que 
elas nem sempre são modelares. 
E, como actos de certa natureza 
revoltam, nós fazemos a nossa 
revolução, lançando em público 
aquilo que nos dita a consciência.

Não servimos qualquer facçào 
política nem tão pouco os seus 
dirigentes.

Isto, que fique d ito! . . .
Quanto a dizerem pelas farmá

cias que somos um jornal políti
co, nós bem sabemos aonde lhes 
d ó i.. .  mas nem sequer lhes li
gamos importância...

Entendidos?
*%.

A TÉ que enfim, segundo lemos 
na correspondência para o 

«Janeiro», vai ser iluminada a 
Rua Nun’Alvares.

E’ bom não esquecer, logo 
que isso seja possível, proceder 
também à iluminação da Avenida 
Capitão Alfredo Guimarâis, que 
continua às escuras.

Muito bem 1 Aos poucos, tudo 
se vai fazendo, embelezando as
sim a nossa Terra.

Vimos também na mesma cor
respondência que vai ser mudado 
para o Largo Cónego José Maria 
Gomes o candelabro que está no 
Largo da Oliveira, depois de devi
damente iluminado êste largo.

Achamos bem tal iniciativa, 
porquanto o Largo do Liceu ca
rece de mais luz.

DASTA! Ali para os lados das 
obras dos novos Paços do 

Concelho continua sem rei nem 
roque o garotio a exercer o seu 
desporto com a costumada can
tilena de obscenidades.

Aquele local, uma vez por ou
tra, é policiado, mas como o não 
é sempre, o resultado é êste.

E, como constantemente che
gam até nós reclamações dos 
moradores, mais uma vez cha
mamos a atenção, dos srs. Admi
nistrador do Concelho e Chefe 
de Polícia de Segurança para 
êste caso.

cias de Guimarâis» que assim o 
pensa e assim o julga necessário, 
mas é, também, a opinião públi- 

I ca de uma cidade que está iden- 
i tificada com o mesmo modo de 

ver. E é dentro desta ordem de 
ideias que deve estar o pensa
mento do Estado, o da Junta 
Geral do Distrito, o da Câmara 
Municipal da Guimarâis e o de 
tôdas as forças económicas desta 
cidade, a-fim-de, conjuntamente, 

; contribuírem, dentro dos seus 
recursos, para o progresso da 
Escola. Só com o concurso das 
entidades referidas e de outras 

’ que o possam e queiram prestar 
se poderá conseguir chegar a 
uma solução satisfatória do mais 

! alto interêsse para Guimarâis. E’
: êste o apêlo que eu faço, tornan- 
j do-o extensivo ao ex.m0 Director 
! Geral do Ensino Técnico — sr.
! Engenheiro Nobre Guedes, cujo 
| lugar tem desempenhado com a 
! maior inteligência, com o maior 
I zêlo e com a m elhor vonta-

n v x i i M -
R e s ti tu i  a o s  c a b e lo s  a  s u a  c ô r  p r im itiv a . 
N â o  m a n c h a  a  p e l e  n e m  a  r o u p a .  
V en d e  - s e  em  t ô d a s  a s  b o a s  f a r m á c ia s .

(  O  I  E I  K T T Í  F I O I K A O A O  O P T M I O A )O  O  M Preparação do taborafório “ K O IU S,,
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0 Ó D I O  —  i n i m i g o  de G u i m a r ã i scf o r r o s  Q u r  i o s

Ternos visto (vistas fartas !) 
Coisas pasmosas, notai:
— As trinta e nove mil cartas 
Consultando o Tahra Bey. . .

Temos visto disparates 
E  assistido a discussões,
— Onde se diz que há tomates 
Que são da côr dos limões. ..

Temos visto (e isto cansa!), 
Nesta época de freio,
— D. Quixote e Sancho Pança 
Ao serviço do correio. . .

Que vergonha ! que indecência! 
Será castigo ou capricho? 
Vermos a correspondência,
Numa carroça do lixo?

Que espectáculo de recreio 
Que nos deprime e consome:
— Passa o burro do correio,
Nas ruas, cheio de fome!

E  coitada da carroça!
A desfazer-se que está,
Sobe. . .  desce. . .  (só por troça!) 
Cai aqui.. .  tomba acolá...

— Burro lazarento e feio !
Quem não tem pena do bicho 
Que nos transporta o correio, 
Numa carroça do lixo? . . .

Pobre do pobre animal!
Para nosso desafogo:
— O bicho pede hospital.. .
— E o veículo pede fogo. . .

Senhor Chefe da Estação 
Do Correio: — páre a troça ! 
Evite pragas, sussurro!
Não.gramamos, isso não! —
— Porque isto, aqui, não é roça!— 
O seu esfomeado burro
Nem a jóia da carroça!

Nem tanto ! é deprimente !
Não brinque rnais com a gente!

B a n d a r il h e ir o .

Escola Industrial e Comercial
Conforme já dissemos, termi

na, no próximo dia 20, o prazo 
para a matrícula neste estabeleci
mento de ensino. Também já lem
bramos aos interessados a conve
niência que têm de se matricular 
até àquela data, porque, de con
trário, podem nào conseguir fa
zê-lo, em virtude de poder dar-se 
a circunstância da matrícula ter 
de ser limitada.

Como amigos que somos da 
Instrução e porque somos daquê- 
les que reconhecem os benefícios 
prestados pela nossa Escola Té
cnica, mais uma vez chamamos a 
atenção dos interessados para êste 
assunto. Digam de nós tudo o 
que quizerem, quer por maldade, 
quer por falta de simpatia para 
connosco, mas o que ninguém 
pode dizer — com verdade — é 
que descuramos os interêsses de 
todos os vimaranenses.

Isto nos basta para estar
mos de bem com a nossa 
consciência, o que não podem 
dizer alguns outros, que 
se dizem mais bairristas do que 
nós, sem que, todavia, tenham 
dado provas disso. Como vem 
a propósito, aproveitamos a oca
sião . . .

“ R E VISTA  DE G U IW A R A lS ,,

VE ND E - S E  o o le c ç ã o  c o m 
p le ta  e  e n c a d e r n a d a .

F a l a r  n a  R u a  31 d e  J a n e i 
r o ,  55 .

Aos am adores  fo to g rá fic o s
A casa B E N A M O R ,  no Toural, encar

regasse de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u i n a s  f o t o g r á f ic a s , r ô -  
io s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

de de procurar interessar o país 
pelo ramo de ensino do qual de
pende um futuro cheio de pros
peridades. Justos e merecidos 
louvores lhe cabem.

R am io .

Não é puxando cada um para 
seu lado que os povos se engran
decem e tornam conhecidas as 
suas virtudes. Da mesma manei
ra se pode dizer das terras quan
do os seus melhores valores in
telectuais e morais se dividem 
por questões bem simples e fú
teis, que, não aproveitando a 
ninguém, só causam prejuízos à 
vida económica e social da colec- 
tividade.

Somos — sempre assim o te
mos mostrado — pela boa har
monia entre os homens contra a 
discórdia, se é que assim o po
demos dizer, de elementos que 
se olhassem de mais alto para a 
terra em que nasceram e aonde 
vivem, juntar-se-iam a todos os 
que desejam ver progredir êste 
lindo rincão minhoto com todos 
os seus monumentos cheios de 
grandiosidade pela história e por 
um passado sem igual, o que é 
motivo de orgulho para todos 
os vimaranenses.

Seria para desejar e, muito 
mais, para louvar se os homens, 
atendendo aos interêsses gerais 
de Guimarãis, se pusessem todos 
de acordo para o bem comum, 
d esp rezan d o  malquerenças e 
ódios que, não os honrando mui
to menos os dignificam, conju
gando-se esforços e boas-vontades 
que andam dispersos e abando
nados.

E’ tempo já de arripiar cami
nho. Mostrem as classes dirigen-

O seu a seu dono
Da «Crónica de Guimarãis» 

inserta no «Correio do Minho» 
de 5 do corrente, subordinada 
ao título «Pedir e não mendigar», 
transcrevemos os seguintes perío
dos: «Mas, afinal, a quem esta
mos pregando? Quem faz côro 
connosco ? Esta cidade tem dois 
jornais que beirrpodiám decidir- 
-se pelo nosso lado. Porque nào 
o fazem?»

O nosso prezado colega, que 
não ignora o interêsse que nos 
tem merecido a satisfação das 
aspirações de tôda a população 
de Guimarãis, não devia incluir
mos no número daquêles a quem 
o assunto em referência tem sido 
indiferente. Se desejar consul
tar o arquivo do nosso jornal, 
terá ocasião de verificar que nào 
há motivo — pelo menos no que 
nos diz respeito — para ser tam 
pouco justo  para connosco. 
Quantas vezes nào temos falado 
na Unidade Militar? Quantas ve
zes nào temos falado na elevação 
a central do nosso liceu, que, não 
sabemos porquê, baixou de cate
goria? Quantas vezes não temos 
falado em outros melhoramentos, 
contra alguns dos quais nos tem 
aparecido pela frente o nosso es
timado colega? Portanto, é o 
nosso amigo e solícito correspon
dente do «Correio do Minho» 
quem deve fazer côro connosco 
e não é a nós que se deve pedir 
ou lembrar que o façamos. Assim 
é que está certo, porque o con
trário é querer insultar a lógica 
dos factos. Até hoje, ainda não 
sentimos a necessidade de que 
ninguém nos exortasse ao cum
primento do nosso dever e é por 
esta razão que várias contrarie
dades temos tido, como, de certo, 
o colega não ignora. Se tivesse 
dito que a mixeriquice e a politi- 
quice medram em Guimarãis de 
tal maneira que desnorteiam, cer
tos cérebros, então teria lido uma 
óptima ocasiào de dizer uma das 
grandes verdades. Assim, descul
pe-nos a franqueza, mas nào foi 
tam feliz como lhe parece.

Quanto ao resto, achamos bem 
e só temos a louvá-lo pela atitu
de desassombrada que toma em 
certas ocasiões. Embora desne
cessário, aqui fica, pela 1.* e úni
ca vez, o devido esclarecimento.

A u x ilia r o N o tíc ia s  de  
G u im a rã is  é cu m p rir um 
dever de bairrism o.

tes que estào dispostas a envere
dar por outras vias, dando às 
classes dirigidas um alto exemplo 
de civismo, fazendo, ao mesmo 
tempo, por que os desavindos 
por um obcecantismo que os não 
deixa ver melhor se vão chegan
do a fim de, numa perfeita e mais 
salutar colaboração mútua, tor
nar possível o progresso da nos
sa terra, acabando-se duma vez 
para sempre com tudo quanto 
seja motivo de divisão entre os 
vimaranenses.

Há, talvez, quem não leve a 
bem estas nossas palavras, nào 
as querendo compreender e delas 
tirando conclusões erradas — pa
ra não dizer velhacas—, detur
pando as nossas intenções e 
pensamentos. Como resposta, di
remos, como sempre, que o 
maior desejo nosso é e será o de 
vermos Guimarãis elevada aci
ma, muito acima do valor das 
outras terras, que, sem dúvida, 
progridem e desenvolvem por
que os seus filhos olham para j 
elas com mais carinho, trabalhan
do e lutando com fé e com en
tusiasmo, dando-se as mãos sem 
outros cuidados que não sejam 
os de defender a terra em que 
nasceram.

Outro tanto queremos, e por I 
isso nos empenhamos cada vez 
mais, que os vimaranenses pro
cedam como lá fora, unindo-se à 
volta da bandeira revindicadora 
dos direitos de Guimarãis, dei-

OQM UNIOADO

Nacional -Sindicalismo

Estando em organização nes
ta cidade a Comissão Munici
pal do Nacional-Sindicalismo, 
em obediência à respectiva or
ganização distrital, que iniciou 
já a sua acção, declara-se, pa
ra os devidos efeitos, que fo
ram anuladas tôdas as inscri
ções já efectuadas, proceden
do-se brevemente à reorgani
zação dos respectivos quadros.

Guimarãis, 5-Setembro-1933
O Delegado do Secretariado Geral,

(a) Manuel A. de Oliveira.

O s  n o s s o s  a m i g o s
Enviaram-nos a importância 

das suas assinaturas os nossos 
estimados assinantes srs. Capitão 
Manuel da Silva, de Lisboa; To- 
maz Eugênio de Mascarenhas de 
Menezes, do Pôrto, e Manuel 
Domingues Claro, de S. Torcato.

— Por intermédio do nosso 
estimado correspondente em S. 
Salvador do Campo -  Santo Tir- 
so —, o sr. António Pinheiro da 
Rocha, recebemos a importância 
das assinaturas dos nossos esti
mados assinantes srs. José Ma
chado, Arnaldo Barbosa, Jaime 
José da Costa, Domingos Perei
ra, Joào Alves Pimenta e Joaquim 
da Costa, daquela localidade.

O nosso estimado correspon
dente, que nos honrou com a sua 
visita, também satisfez a sua assi
natura.

— Pediu a assinatura do nosso 
jornal, o sr. José Joaquim, desta 
cidade.

— Igualmente pediu a assina
tura do nosso jornal, o Rev. 
Francisco de Melo, ilustre abade 
de S. Pedro da Raimonda.

A todos, muito agradecidos.

0  m e lh o r  ê x it o  d e  r é c l a m e  é 
a n u n c i a r  n o  « N o t ic ia s  d e  G u im a r ã is »

AOS MELHORES PREÇOS:

Meias de sêda “Mate» sem lustro, 
sêda animal, fio Escócia e Cóton. 

Carteiras e Bô/sas para 
Senhora, Luvas, etc.,etc.

Só na e iK S ft M lG H -la lF E

xando-se para depois ou para 
nunca mais as questiúnculas que 
afastam e dividem valores indis
pensáveis a um mais belo senti
do de engrandecimento moral e 
material da nossa terra. No dia 
em que verificarmos que outros 
sentimentos animam os homens, 
todos os homens, levando-os a en
caminhar para o caminho do de
ver cumprido, o qual é o de tra- 

! balhar pelo progresso e bem-estar 
! do povo vimaranense, não lhes 
! regatearemos os aplausos a que 
í têm direito, louvando-os mais 
| ainda por abandonarem e esque- 
I cerem as lutas estéreis que não 

deixam trabalhar os que, anima
dos da melhor vontade, têem 
mostrado a sua isenção política 
para só cuidarem de levantar o 
nome querido de Guimarãis.

E os mal-entendidos, à mistura 
com o ódio político e — o que é 
pior — pessoal, são quem mais 
tem contribuído para que cada 
um puxe para seu lado, prejudi
cando a terra, os seus interêsses, 
desgostando, enfim, os que se 
dispõem a bem servir a sua e 
nossa terra.

Deixem-se, pois, os homens de 
reconhecido valor mental, políti
co e social de se odiar, e Gui
marãis será aquilo que todos 
nós queremos que seja: uma 
terra onde possamos viver satis
feitos, e à vontade, sem termos 
que desconfiar uns dos outros.

D. Ribeiro.

V itó r ia  S. C lub
Acedendo a um amável con

vite da actual Direcçào do Vitória 
Sport Club, visitamos, na passa
da quarta-feira, na companhia de 
vários colegas, representantes da 
imprensa de Lisboa, Pôrto e 
Braga, a sede daquele Club vi
maranense, tendo colhido, nessa 
ligeira visita, as mais agradáveis 
impressões.

Há dias já que chegavam até 
nós animadoras notícias àcêrca 
do progresso do grupo despor
tivo local, mas nào supúnhamos 
que a nova fase fôsse, como é, 
tão atraente quer por tudo — 
que é muito — o que está feito, 
quer por aquilo — que é imenso 
— que tencionam fazer os novos 
dirigentes do Vitória Sport Club. 
Tencionam trabalhar muito e vão 
trabalhar, podem os afirmá-lo, 
porque os vimaranenses e todos 
os bons desportistas acorrerão, 
levando-lhes, sem demora, o seu 
apoio moral e material.

A assistência aos jogadores é 
assunto já resolvido. A modifi
cação do campo de jogos está-se 
fazendo com actividade, pensan- 
do-se na construção de novas 
bancadas e de um indispensável 
balneário.

Dentro em breve — em menos 
de um mês — a sede do Club 
principiará a funcionar no edi
fício do Café Oriental, na Praça 
de D. Afonso Henriques.

Entendeu o conselho técnico, 
e muito bem, criar, a par do 
futebol, a prática do Basket-Ball, 
Atletismo, Ping-Pong, etc.

Os desafios de futebol iniciar- 
-se-hão no próximo domingo, 
devendo realizar-se, brevemente, 
alguns a favor das casas de be
neficência.

Eis, em breves linhas, algumas 
das impressões colhidas na sede 
do Vitória Sport Club.

Nào podíamos fechar esta no
tícia sem registar o grande entu
siasmo que notamos, a quando 
daquela visita, em tôdas as pes
soas que fazem parte da mesma 
agremiação. E ncon tram os lá 
membros da Assembleia Geral 
e da Direcçào, do Conselho Téc
nico e do Conselho Fiscal, ins
trutores e jogadores. E todos, 
dirigentes e dirigidos, nos afir
maram, mostrando-nos plantas, 
projectos, esboços, e até a nova 
escrituração do Club, que êste 
marcará, dentro em muito bre-

c%s minfías impressões

X V I I

Caro am igo:

Continuo a escrever-te da aldeia, onde 
ainda me encontro. Pelo que me dizes 
na tua carta, causou-te surprêza a minha 
estada aqui, se bem que não havia motivo 
para tomares êste a c o n te c im e n to  como um 
caso raro, porque sabes que o meu orça
mento é de v ia  r e d u z id a , motivo porque 
não posso ir além das despesas obrigatórias
— aquelas de primeira necessidade, para 
não comprometer a minha dignidade. 
Se liá quem possa ter um o r ç a m e n to  
la r g o , — e sempre com um grande s u p e 
r a v i t  — que dá para despesas de Praias, 
de p a s s e a ta s  e de muitas outras, algu
mas consideradas de provocação à misé
ria, eu não estou incluído nesse número. 
Para viver honestamente, com os recur
sos provenientes do meu trabalho, tenho 
de me limitar ao indispensável, cumprin
do à risca a letra do d e c r e to  q u e  la v r e i ,  
impondo a mim próprio e à minha famí
lia o cumprimento rigoroso das econo
m ias... Pena é que os sacrifícios feitos 
por mim e pelos meus tenham como 
c o n tr a -p a r t id a  certos r e g a b o fe s  que não 
fazem parte daquilo que tem o nome de 
Lei da humanidade. Enquanto que eu 
assim vivo — e como eu muitos outros
— quantos há que vivem a pensar no 
processo como hão-de gastar o que lhes 
sobra ! E só agora reparo, meu amigo, 
que tu tinhas certa razão quando me dis
seste, há tempos, que estavas disposto a 
ingressar no N. S., se não fôsse a teimo
sia de fazerem questão do uniforme, até 
mesmo nos enterros !! Porém, lembro- 
-me, por outro lado, de que há doutri
nas que falham, embora haja em alguns 
dos seus propagandistas boas intenções. 
Mas a doutrina do Amor, da Caridade e 
da Paz, que dizem ter sido prègada por 
Jesus Cristo, está transformada em dou
trina de ódio, de deshumanidade e de 
guerra e, portanto, não me convenço de 
que seja verdadeira aquela que nos anun
cia um futuro em que o muito rico vai 
deixar de ser tam rico para o muito po
bre deixar de ser tam pobre! E sabes 
porque tenho as minhas dúvidas ? E' por 
se dar a p a r a d o x a l  circunstância de ha
ver ricos, m u ito  i*icosv — e que mais 
ricos desejam ser — que são os maiores 
entusiastas do triunfo da doutrina nova. 
Pensa bem nisto e depois me dirás a con
clusão a que chegaste. Não te dou os 
meus conselhos, porque não necessitas 
dêles, nem mais te falarei no assunto. 
Quanto a mim, continuarei, como de cos
tume, a não hostilizar o modo de pensar 
de quem quer que seja. Por isso, pensa 
como entenderes e faz como quiseres, 
que a nossa amizade pessoal continuará 
a ser a mesma.

E assim fui enchendo o papel sem, 
afinal, te dizer mais coisas desta aldeia, 
como prometi, mas não perderás pela 
demora. Brevemente voltarei a escrever- 
-te e, então, falarei dêste recanto do mun
do, que serve de g u a r id a  àquêles que, 
como eu, querem descansar uns dias, 
depois das grandes fadigas da luta pela 
vida durante meses seguidos. O descan
so, não sendo por o c io s id a d e , não é cri
minoso.

Com isto, até breve.
Abraça-te o

teu ded.° amigo,
M io r a .

Setembro, -  6 — 1933.

eieiaiSMQ
IV Volta a pontugal

Deve terminar hoje a IV Vol
ta a Portugal em bicicleta, acon
tecimento desportivo que tanto 
tem apaixonado a opinião públi
ca, de norte a sul do país.

Na étape de domingo último, 
os valorosos corredores passa
ram por esta cidade, tendo sido 
entusiàsticamente aplaudidos pe
lo público que os aguardava pe
ias ruas, pnncipalmente no Tou
ral e L. Prior do Crato.

Ao primeiro ciclista — Vassalo 
de Miranda — que alcançou a 
meta vimaranense foi oferecida, 
pelo Café Sport, uma artística 
medalha de ouro; e, a César 
Luís, ofereceu, um admirador, 
um lindo estojo em prata.

Camisas «jtfdão», Colarinhos 
da Camisaria Confiança. 
Çravatas «Venesa». J)itas 
Jnglesas de sêda Jjouclé. 
popelines para  Camisas.

Só na C A S A  H IG H -L IF E

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

ve, como um dos primeiros, em 
tudo, no norte do país.

Parabéns pois e que os vima
ranenses avaliando o esfôrço e 
a extraordinária força de vonta
de dos dirigentes do Vitória, os 
louvem e os auxiliem na sua es
pinhosa missão, trabalhando pelo 
levantamento da Raça e pelo 
progresso de Guimarãis.
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A. I m p r e v i d ê n c i a
Não se passa, com certeza, um único 

dia sem que, pela morte ou invalidez do 
«chefe», se vejam subitamente lançadas 
na penúria famílias que viviam na abas
tança ou, pelo menos, em tranquila me
diania. E êste salto mortal para o oceano 
das privações — quantas vezes de verda
deira miséria — é quási sempre resultante 
da imprevidência, porque o chefe desa
parecido ou aniquilado, que tanto dis- 
pendia num viver de confôrto ou de 
brilhantismo, tudo gastava pensando só 
no presente, sem amealhar ou antes, sem 
«sacrificar» uns míseros «patacos» à pre
paração de uma garantia para o futuro 
da sua prole. Parece que tais indivíduos 
se julgam «imortais»; ou então, que não 
têm a mínima consciência do dever que 
lhes assiste como chefes de família.

A causa desta indesculpável imprevi
dência é, em grande parte, o ingénito 
egoísmo que caracteriza o homem — até 
mesmo aqueles que o mundo classifica 
de generosos, de muito «boas pessoas», 
porque se mostram compadecidos com 
as misérias que vão por êsse mundo, 
acudindo-lhes de quando em quando. 
Sim : as liberalidades de certos homens, i 
muitas vezes não são mais do que a pro
va do seu desleixo e comodismo ! Como 
não contam o dinheiro que dão nem o 
que recebem, e também não se recusam 
a prestar serviços «de dinheiro» àqueles 
que os rodeiam, tôda a gente se lhes re
fere com um título de louvor.

O indivíduo de quem o público diz 
que é «muito bom rapaz», é, em geral, 
um sujeito que vive principalmente «pa
ra fora», pondo o maior cuidado em 
conservar, como um fôgo sagrado o seu 
prestígio aos olhos dos seus amigos do 
clube, do café ou das esquinas elegantes, 
dêsses «grandes amigos» a quem muitas 
vezes dizem: «adeus, ó meninol», sem 
sequer lhes saberem o nome. O interior 
doméstico de tais sujeitos é que tem de 
se adaptar e subordinar inteiramente às 
exigências de tal viver, todo êle «fachada 
aparatosa» e de dia para dia mais dis
pendiosa. Mas quando esta fachada se 
desmorona porque aprouve a Deus ceifar 
essas vidas brilhantes e frívolas que na
vegavam na despreocupação — quando 
tôda essa fachada enganadora cair por 
terra, então é que o mundo vê o reverso 
dêsses bastidores em tôda a sua cruel 
nudez : vêem-se lá dentro as viúvas e os 
filhos dêsses «bons rapazes» a considera
rem desoladíssimos a penúria a que fica
ram reduzidos porque o chefe sempre 
vivera como as cigarras, sem pensar no 
dia de àmanhã, sem nunca ter apresen
tado a si próprio êste grave quesito :

— Se eu morrer novo, inesperada
mente, o que será da minha mulher ? . . .  
Como se hão-de criar os meus filhos?... 
Como se hão-de êles educar ? !

Não, nada disto pensou o homem im
previdente, que só cuiaou no aparato da J

sua vida exterior: quanto tinha, quanto 
ganhava, tudo gastava, tudo espalhava 
com a «brilhante» liberalidade que lhe 
conquistou o título de «bom rapaz»; 
mas para com quem se mostrara êle tão 
liberal?, a quem dera êle com «fidalga 
generosidade» tanto dinheiro que fazia 
falta em casa ou se podia ter amealhado 
para o futuro dos filhos?: dera-o aos 
verdadeiros miseráveis, aos famintos, 
aos inválidos, aos órfãos sem amparo? 
Não!!

Esse dinheiro foi «liberalmente» es
palhado entre os viciosos aflitos para 
pagarem dividas de jôgo, entre os imbe
cis interesseiros que vão para as mesas 
dos cafés beberricar à custa «dos ou
tros», entre os desencaminhados que 
recorrem à bôlsa dos amigos para atender 
às mil exigências das situações ilícitas!

. . .  E nisto se vai, tantas vezes — em 
tantos casos ! — aquilo que bem aplicado 
num seguro de vida ou coisa semelhante, 
bem teria bastado para salvar da miséria 
uma família!

São, infelizmente, vulgaríssimos êstes 
casos de imprevidência masculina ; mas 
seria injusto invocá-la sem lembrar tam
bém, que em muitos outros casos a inãi 
de família padece do mesmo grave de
feito, exigindo um luxo incompatível 
com os recursos do casal ou, pelo menos, 
com as conveniências da sua mediania, 
e quando não o exigindo para si, permi
tindo e até concorrendo para que tais 
ostentações excessivas sejam reclamadas 
e estadeadas por suas filhas, — pobres 
raparigas inconscientes de quem não se 
pode exigir um bom-senso e uma previ
dência que os pais não teem e de cuja 
falta elas poderão ser as maiores vítimas.

Quando a abastança da família não 
provém de uma sólida base de rendi
mentos próprios e sim apenas do traba
lho ou da elevada situação do chefe, — 
que desvairamento, que rematada loucu
ra cometem os pais, habituando os filhos 
ao viver opulento que há-de acabar de 
súbito, apenas o pai feche os olhos !

A frivolidade espantosa de tais espí
ritos não vê que assim cometem uma 
verdadeira crueldade colocando num pa- 
raízo de gozos e regalias quem de um 
instante para o outro se verá despojado 
de todo êsse prestígio e gôzo, para cair 
na penúria definhante ou no trabalho 
angariador do pão de cada dia.

Haja, — por Deus! — o boin-senso e 
a previdência de pensar no futuro e de 
o preparar antes de se queimarem.. .  os 
últimos cartuchos com as frivolidades do 
presente.

E assim, com certeza, passará a ser 
bem menor o número de lares ou de ór
fãos e viúvas que amargamente choram a 
sua amaríssima transição do fausto para 
a miséria.

* * *
De «A Voz»-25-4-933.

----------------------------  E x e m p l o :  ----------------------------

I d a d e  d o  d o a d o r ,  3 0  a n o s  
P r a z o  d o  s e g u r o ,  2 0  a n o s  
C a p i t a l ,  E s c .  2 0 . 0 0 0 £ 0 0  
P r é m i o  a n u a l ,  E s c .  7 4 4 S 6 0  

S ê l o  d a  l e i ,  2 , 0 2  °/0 s ô b r e  o p r é m i o  
(0  prémio pode ser depositado em iracções semestrais ou trim estrais)

Se o doador, ou segurado, falecer antes de terminar o prazo do contrato 
(mesmo que êsse falecimento ocorra após o depósito do primeiro prémio ou fracção) 
cessa imediatamente o depósito dos restantes prémios, e o beneficiário receberá na 
data do vencimento da apólice, o capital segurado de E sc . 2 0 .0 0 0 S 0 0 -  »

Se, porém, o beneficiário falecer antes do segurado, será este reembolsado, 
pela Companhia, de todos os prémios que até então tiver depositado.

O prémio varia consoante o prazo do contrato e a idade de quem efectiva 
o seguro.

E' a classe mais preferida e aconselhada a todos os pais, tutores, enfim, a 
todos aqueles que são o amparo de uma criança, à qual desejem constituir o dote 
que será entregue pela Companhia ao fim de certo número de anos.

C o m p a n h i a  de  S e g u r o s

Comércio e indústria
L isb o a  — R. do Arco da Bandeira, 22 
T . E L E F . :  2  0 5 4 8  s 2 6 5 2 4
P ô r t o  — Largo dos Loios, 92 - 1.°
------------- T E L E F . ;  1 3 0 6  -------------

I I ------  Capital e reservas em 1932 — E s c .  7 . 4 9 I : 5 I 2 $ 5 3  ------  11
| Sinistros pagos até Dezembro de 1932 — E s c .  3 I . 4 8 4 : 5 5 2 $ 5 7 , 5  | |

J .  B a s to s  M o n te iro , que pode ser procurado em Guimarãis.

N o t í c i a s  pessoai s
Na sua Quinta do Alpendre, 

em Fermentões, encontra-se o 
nosso estimado assinante e ami
go sr. Tomaz Eugênio Mascare- 
nhas de Menezes.

— Com sua espôsa e filhos, 
partiu para a Póvoa de Varzirn, 
o sr. Julião Carneiro da Silva, 
estimado chefe da Estação Telé
grafo-Postal.

— Encontram-se na Póvoa de 
Varzirn os srs. José da Silva Cres
po Guimarãis, António e Abel 
Fernandes de Freitas.

— Também para a mesma par
tiu o sr. Alberto José Ribeiro e 
família.

— Regressaram  da mesma 
praia, com suas famílias, os srs. 
Alberto Vieira Braga, Gualdino 
Abreu Pereira e Augusto Men
des.

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso prezado assinante em Ama
res, sr. José Maria de Almeida.

— Tem estado doente o nosso 
prezado assinante, sr. Manuel de 
Matos Marinheiro.

A v i s e  ae C o m e r c i e
Declaro que despedi da minha 

casa comercial, por não convir 
ao serviço da mesma, o empre
gado Carlos Pereira da Silva  que 
também usa o nome de Carlos 
da Costa e Silva.

Pôrto, 29 de Agôsto de 1933.

A . SORO M ENH O.
Proprietário da C a s a  d a  Á frica  

— Pôrto — liua Sá da Bandeira, 343.
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Ocorrências — Um grupo de 
indivíduos desta cidade, consti
tuído por Raul Ferreira, Jeróni- 
mo Ribeiro de Faria, Jerónimo 
Ferreira, Alberto da Costa e 
Abraão Gonçalves, preparou um 
assalto à casa da quinta da Lou- 
rinha, na freguesia de Ronfe, 
pertencente à sr.a D. Maria José 
Lopes Cardoso.

A polícia apanhou-os, em fla
grante delito, e prendeu-os.

Foram enviados a juízo.
— Foi presa Ana Gonçalves, 

do lugar do Barreiro, freguesia 
de Leitões, por tentar assassinar 
um filho, de 4 anos, atirando-o a 
um pôço.

— A polícia procede a averi
guações àcêrca de um crime gra
ve, em que a vítima é uma crian
ça de 5 anos.

Çarfeiros de Sande —  Um
numeroso grupo de garíeiros 
de Sande, avistou*se, há dias, 
com o sr. Administrador, com 
quem conferenciou demorada
mente àcêrca do cumprimento do 
horário de trabalho.

€xcursâo à póvoa  — E’ já 
elevado o número de pessoas ins
critas para a grande excursão 
que se realiza, como já noticia
mos, no próximo dia 24, à Pó
voa de Varzirn, continuando os 
bilhetes à venda nos principais 
estabelecimentos desta cidade.

Os excursionistas serão acom
panhados pelo grupo de honra 
do V. S. C. que naquela Praia 
realizará um desafio amigável 
com o Varzirn S. Club.

Esta visita dos vimaranenses à 
linda Praia da Póvoa tende a es
treitar, cada vez mais, os laços 
de amizade que ligam os dois 
povos, saldando, ao mesmo tem
po, uma dívida há muito em 
aberto.

propósito de uma entre
v ista— Comunica-nos a direcção 
do Vitória Sport Club que é in
teiramente destituído de verdade 
tudo quanto lhe é atribuído nu
ma entrevista realizada por F. F., 
concedida pelo sr. João Mendes 
de Oliveira, e publicada no nú
mero de 3 do corrente do «Jor
nal de Sports», do Pôrto.

A propósito, diremos que o 
correspondente daquele jornal, 
nesta cidade, é absolutamente 
alheio à entrevista em referência 
e a umas crónicas ultimanente 
publicadas.

gomaria — Foi muito concor
rida e animada a romaria de 
Santo Antonino, realizada no úl
timo domingo.

festiv idade à Senhora da 
Çuia — Com grande brilhantis
mo, realizou-se ante-ontem a fes
tividade em honra de Nossa Se
nhora da Guia, que constou de 
missa cantada, de manhã, Expo
sição, Têrço, Ladainha, Sermão 
e Bênção, de tarde.

O Sermão, confiado ao Rev.° 
Francisco de Melo, ilustre Abade 
de S. Pedro da Raimonda e an
tigo Reitor dos Congregados, do 
Pôrto, constituiu uma brilhante 
peça oratória, pela qual pudemos 
avaliar os dotes de eloquência, 
do distinto orador.

Falando de N. S. da Guia, 
apontou-nos Sua ex.a, em pala
vras de fino recorte literário, fac
tos da história da Igreja e da 
Pátria Portuguêsa; terminando, 
depois de recordar o ensaio dos 
seus estudos no Seminário de 
Guimarãis, curvando-se ante a 
memória dos seus saudosos mes
tres, num hino cheio de amor à 
Virgem e à terra de Santa Maria.

O sermão a que a falta de es
paço nos não permite fazer uma

mais larga referência, deixou no 
auditório, a melhor impressão.

»
Foi nomeada uma comissão de 

Senhoras, que auxiliará a realiza
ção da festa, no ano de 1934.

No próximo número, publica
remos os seus nomes.

*
A capelinha estava luxuosa

mente decorada pelos armadores, 
srs. Eugênio & Novais.

»
A parte coral da festividade, 

sob a hábil regência do nosso 
amigo sr. Francisco Correia Lo
pes, agradou.

Reunião de caçadores — No
passado domingo, realizou-se, 
como estava anunciada, uma 
grande reunião dos caçadores 
do concelho, com o fim de re
querer ao sr. Ministro do Inte
rior a dissolução da actual Co
missão Venatória Concelhia, re
vogar as deliberações da mesma 
e nomear outra Comissão Vena
tória.

Como estas deliberações só 
poderiam ser tomadas perante 
uma assembleia composta de mais 
de 400 caçadores e o número de 
presentes ser muito inferior, não 
puderam as mesmas ter realiza
ção. Todavia houve, entre os 
assistentes, uma animada discus
são, tendo presidido ao acto o 
sr. Administrador do Concelho.

*
Os reclamantes enviaram uma 

exposição ao sr. Director Geral 
de Política Civil, tendo protesta
do, junto do sr. Ministro do In- | 
terior, contra as deliberações da 
Comissão Venatória.

Cumprimentos—Deram-nos o 
prazer de vir à nossa Redacção, 
em visita amiga, os srs. Fernando 
Pereira de Macedo, distinto Ofi
cial da Fazenda Pública em Que- 
limane (África Oriental) e Manuel 
de Sousa, administrador e pro
prietário do nosso colega «He- 
raldo», de Lousada.

Os nossos cumprimentos.

J)e visita — Deram-nos o pra
zer da sua visita, os nossos dis
tintos colegas de «O Século» e 
de «O Primeiro de Janeiro» srs. 
Joaquim Salgado, José Silveira de 
Freitas e Gabriel Maia, que se 
encontram a veranear em Vizela.

imprevidência»—Chama
mos a atenção dos nossos esti
mados leitores, para o artigo que, 
com o título que nos serve de 
epígrafe, publicamos hoje no nos
so jornal, por nos parecer opor
tuno.

jtinjinho  — Contando apênas 
10 mêses de existência faleceu, 
na última terça-feira, a interes
sante menina Maria Manuela, fi- 
lhinha do sr. dr. Mário Dias de 
Castro, delegado de Saúde dêste 
concelho, e de sua ex.raa espôsa 
a sr.a D. Maria Augusta Montei
ro Dias de Castro.

O funeral da desventurada 
criança, que foi muito concorrido, 
realizou-se na tarde de quinta- 
-feira, sendo o pequenito cadáver, 
que se achava encerrado num 
luxuoso feretro, conduzido, em 
carro funerário e seguido duma 
extensa fila de automóveis, ao ce
mitério Municipal onde ficou en
cerrado em jazigo de família.

Aos desolados pais, apresenta 
o «Notícias de Guimarãis» os 
seus cumprimentos.

fa lecim ento  — Na sua casa do 
Carvalhal, em Guardizela, fale
ceu ante-ontem, o sr. José Ber- 
nardino de Araújo Abreu, irmão 
do nosso amigo sr. Dr. Manuel 
Bernardino de Araújo Abreu, 
ilustre Oficial do Registo Civil e 
da sr.a D. Maria Angelina de 
Araújo Abreu Brandão e cunha
do dos saudosos Dr. António

M. Pinheiro Torres e Raúl Bran
dão.

A tôda a família enlutada, 
apresentamos sentidas condolên
cias.

Jrtgr. João Ribeiro — Tem
experimentado algumas melho
ras, o digno arcipreste Mgr. João 
Ribeiro.

3>r. Raúl Jtf. da Cuntja —
Continua a melhorar dos seus 
incómodos, o sr. dr. Raúl Alves 
da Cunha, meretíssimo Juiz de 
Direito.

Xeão Jtfartins — Abraçamos, 
no domingo, nesta cidade, o nos
so querido amigo e apreciado 
colaborador sr. Leão Martins, 
que veio de visita a sua família.

J V  caridade — Recomenda
mos à caridade a infeliz Amélia 
Martins dos Reis, que se encon
tra tuberculosa.

Mora no L. 13 de Fevereiro, 
n.° 10.

C A S A  D A S  G R A V A T A S
TMC pelo seu sortido 
A  pelos seus preços 
H. pelo seu fino gôsto 
O pola sua escolhida clientela 
A .  pelas suas novidades

V ende-se  Uma qtiinfa no 
Itigar da Estrada Nova, da fre
guesia de Urgezes.

Falar ç o it i  o çomerçianfe 
daqUêle local, José Teixeira

Cão C o e l h e i p o
Desapareceu um, todo branco 

com pintas amarelas nas orelhas 
e meio pêlo, que dá pelo nome 
de Fiel. Pede-se a quem o en
controu o favor de o entregar 
na Kua da Arcela, n.° 68, a A n 
tónio Teixeira, gratificando-se.

A todo o tempo se procederá 
contra quem o retiver.

Pó de  7̂  r» r» o z

L  A  D  Y
Se V. Ex.‘  deseja conservar a beleza da 
soa pele, nse na sua «ioilette» o incon
fundível Pó  d e  A rro z  L A D Y i
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de L O P E S , Ltd.*

Vende-se nas boas casas desta praça.

Pelo  p resen te  se declara  que 
nas n o ta s  d o  no tá rio , abaixo  
assinado , bachare l F rancisco  
M oreira  S am paio , do  conce lho  
de G u im arã is , se constitu iu , em  
25 de A g ô sto  de  1933, um a 
sociedade coopera tiva , so b  a 
fo rm a an ó n im a  de resp o n sab i
lidade lim itada, sen d o  a sua 
d en o m in ação  «A E léctrica  de 
M oreira  d e  C ó n eg o s» , com  a 
sede na freguesia  de  M oreira  
de C ó n eg o s , dêste  concelho , 
cu jos fins são  a  aqu isição  e o 

j fo rn ec im en to  de energ ia  eléc
trica ao s  assoc iados, com  o m í
n im o de  capital de 3 1 .1 0 0 $ 0 0 , 
rep resen tad o  po r acções  nom i
nativas de  100$00, sen d o  o 
capital m áxim o indiv idual de  
4 .0 0 0 $ 0 0 .

A  adm issão  de sócios d ep en 
de d a  ap ro v ação  da d irecção , 
sob  p ro p o s ta  de qu a lq u er o u 
tro  sócio, sen d o  o  p ro p o sto  
ob rig ad o  a subsc rever um a o u  
m ais acções de 100 o u 5 0 $ 0 0 .

G uim arã is , 25  de  A g ô sto  de 
1933.

O Notário,
Francisco Moreira Sampaio.

O R I E N T A L
A R A Í N H A  O A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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♦♦ R A D I O  ♦♦
Receptores, ciescLe l.OOO^OO 
A T  WA . T  K H K E ^ T E

TKBfblO M A R T I N S  ta* G u im a p â is

Esplêndidos e confortáveis quartos. Ampla casa de jan ta r . 
Magnífico q u a r t o  d e  b a n h o  com água quente e fria.

7* R  G  E> I 7S
<3 U I M 7* R 7* l S

A m elhor, a m ais cen tra l e confortável casa na especialidade. 
D i á r i a s  d e  1 5 $ 0 0 a 2 2 $ 0 0 . — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G randes descontos a p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 Avenida Cândido Reis, 85 a 90

V. Ex.a deseja vestir bem?
Na ALFAIATARIA ECONÓMICA, de António 
Fernandes «Carriço», encontrará V. Ex.a as últimas 
novidades em casimiras para a ESTAÇÃO DE VERÃO.

Execução de toda a obra concernente a esta arte. Preços sem competência.

R u a  cio G rav ado r IVIolarinlio, 9  — G tJ I  M A R  Ã I S

0 melhor café é o d'A BRASILEIRA
Tôdas as pessoas de bom gôsto o p r e f e r em

D B P O S I T Á  R I O  S s

F R E I T A S &  GE  N R O
T o u r a l ,  7 0  G U I M A R Ã I S

S  raa. S . T O ^ C ^ - T O
P e n s á o -R e s ta u p a n te  C e n tn a l
de UE la ID7S SlLaV 7K laElTE

Pr i moroso  serviço de rpesa.  Model ar es  i n s t a l a ç õ e s .

Neste novo Restaurante, situado num dos principais centros desta formosa 
estância, servem-se em dias de Romaria, e a preços convidativos, magníficos 
almoços e jantares; e, fora dêsses dias, quem os quiser saborear há-de 
mandá-los preparar. —  V i n h o s  da R e g i ã o  das melhores procedências.

Agência e Posto  de Socorros:

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
va n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO

Chapéus, Gravatas, Popelines, 
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bôlsas, etc.
A P R B S B l i r T  A  S H M P H - B  i

-A.S -CTLTIIvdl-A-S CX3X-A.ÇÔES E  iiO S  M X L H O B r S  FX3EÇOS.

Tipografia Minerva Vimaranense
R u a  31 d e  J a n e i r o  G U I M A R Ã I S

I m p r e s s õ e s  e m  t ô d o s  o s  g é n e r o s .

C A FE  SPO R T
Situado no m ais aprazível local da cidade, com m agní

ficas v istas para  as duas p rincipais p raças  de G uim arãis 
e p a ra  a estância  da Penha.

Ó ptim o serv iço  de café, chá, leite, chocolate, cacau, 
ovom altine, etc.

B ebidas nacionais e estrangeiras.
Venda dii»eeta ao público de café moído, exaetamente 

igual ao que se Vende à eháVena.

S e r a f i m  F e r r e i r a  da C o s ta
Barbeiro habilitado para todos os- cortes de cabelo, 

de homem e Senhora, oferece os seus serviços, nesta 
cidade, podendo ser procurado na C A S A  A L B I N O  
R E B E L O  & C . a ou na P A P E L A R I A  F R E I T A S ,  
Telefone n.° 210, à Praça de D. Afonso Henriques.

Lf l  U N I O N  Y EL E E N I X  E 5 P M N 0 L
E' a nnais forte e a mais importante Companhia de Seguros da Península.
--------------- Capital Soçiah Pesetas 12.000.000 efeçíivas. ---------------
fundada em 1864 e autorizada em Portugal desde 12 de JUnho de 1868.

S e g u r o s  : I n c ê n d i o  - V i d a  - 7^ g  p  í  c  o  1 a

D e le g a ç ã o  no3 N o rte  - - L A B O R D E  & C O U R T E I L L E S
230f R u a Sá d a  B a n d e ir a  ■ 2.° — T e le fo n e  i 4832. — T elg . i F é n ix  -  P â r to

A g ê n c ia  e m  G u im a rã is  —  F R A N C IS C O  D A  C U N H A  M O UR ÂO

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS 3emanário defensor dos interâsses do Concelho
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